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Ementa 
Como é possível investigar e descrever a vida rotineira e a resistência de povos tradicionais, 
quilombolas, indígenas, camponeses, assim como de outras comunidades atingidas por 
empreendimentos econômicos ou dramas ambientais? E nas ruas, periferias e favelas das grandes 
cidades, como analisar e narrar as lutas e correrias através das quais indivíduos e famílias buscam 
ganhar a vida, sob as condições as mais adversas? Como essas vivências cotidianas se articulam 
a eventos críticos e contextos sociopolíticos mais amplos? É possível realizar esse tipo de estudo 
sem reduzir tais sujeitos à condição de “vítimas”, evidenciando sua singularidade, agência e 
inventividade? Partindo de indagações feito essas, esse curso elege a casa como uma perspectiva 
e um objeto privilegiados para nos perguntarmos como, em suas jornadas e lutas, pessoas e povos 
os mais diversos enfrentam e articulam - em territórios, vizinhanças e caminhos concretamente 
localizados - realidades “econômicas” e questões “ecológicas”1.  
 
Objetivo e Metodologia  
No meio do caminho entre um curso teórico e uma oficina de pesquisa, essa disciplina pretende 
estimular os alunos e alunas a encararem as discussões da posição de um(a) pesquisador(a) 
empírico - ou seja, como alguém que lê um texto ou se engaja num debate não apenas com o 
objetivo de absorver ideias ou familiarizar-se com teorias e conceitos; mas buscando se inspirar 
naqueles procedimentos, técnicas e truques que, já se revelando produtivos e interessantes nas 
mãos de outrem, irão ajudá-lo a encontrar e desenvolver sua própria maneira de trabalhar2. Iremos 
aqui investir sobretudo na etnografia, explorando como as dinâmicas processuais, rotineiras e 
“vistas de baixo” características dessa forma de trabalhar manifesta afinidades promissoras com 
certas ferramentas “pós-estruturalistas” (e.g. as ideias de “agenciamentos”, “emaranhado” e 
“rede”) úteis para quem está interessado nas dimensões cotidiana e territorial das vivências em 
questão.   

                                                        
1 Lembremos desde já que, na sua origem etimológica, os termos “economia” e “ecologia” se constroem a 
partir de um mesmo radical, -oikos, que significa “casa”. No grego antigo, a economia remetia então a um 
“governo da casa”; a ecologia, a algo como uma “ciência do ambiente”.  
 
2 É também essa chave que deverá guiar a discussão dos capítulos de romances e contos presentes no 
programa. Essas obras de ficção foram selecionadas por, abordando sofisticadamente tópicos que nos 
interessam, se prestarem bem aos exercícios de leitura, interpretação, análise, descrição e estruturação 
textual que realizaremos no curso. 
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Avaliação: um trabalho escrito avaliado em dois momentos (1. proposta de trabalho final enviada 
ao professor no meio de curso e 2. trabalho final). A presença e participação nos debates em sala 
de aula serão também levados em conta.  
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Anuário antropológico, vol. 87, 1990.  
 
 
Mulheres quilombolas e suas casas e ecologias3 
 
PERUTTI, Daniela. Tecer amizade, Habitar o Deserto. Território e Política no Quilombo 
Magalhães. Capítulo 2, “Geopolíticas do Lavado”. São Paulo: Edusp, 2022. 
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de Janeiro: 7 letras, 2023.  
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3 A definição de quais, dentre os textos abaixo, serão efetivamente indicados no curso será feita quando 
definida a composição da turma, seus interesses e os cursos de onde se originam os alunos.  
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